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			PREFÁCIO

			Nereida Maria Santos Mafra de Benedictis1

			O presente livro, intitulado A Memória do luto como um saber para a Memória Social de Guajeru, BA, é o resultado de um estudo investigativo e desbravador da autora que foi elaborado na Linha Formação, Linguagem, Memória e Processos de Subjetivação do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB e das discussões do Núcleo de Análise em Memória Social, Espaço e Educação (NUAMSEE).

			Escrever o prefácio desta obra foi, sem dúvida, um desafio e, ao mesmo tempo, um prazer, pois esse trabalho tem um importante significado para mim, pois tive o privilégio de ser a orientadora e participar de todo o processo e do momento de sua concepção inicial. Naquela ocasião, quando a temática ainda era incerta, as possibilidades de interseção entre a Memória Social e o Luto se apresentavam como um exercício desafiador para uma mestranda em início de percurso, o Peru de Natal que o diga. Assim, desde a concepção, o tempo passou e o que era um grande desafio, foi transformado em realidade materializada nesta deliciosa leitura. O sonho se concretizou e o filho nasceu querida Irene!

			Ainda rememoro o início da construção do tema, as primeiras notas nas conversas com Irene e o profundo carinho que a autora possui pela cidade de Guajeru, Bahia. Fui, sem dúvida, presenteada por Deus, pela possibilidade, da orientação deste trabalho. Irene é uma mulher de fé, uma professora dedicada da Educação Básica, no entanto é também, a filha preciosa de Dona Maria, a mãe de duas lindas meninas e uma mulher poetisa. Em suas mãos, as letras, palavras e textos são transformados por meio de uma mente sonhadora, criativa e encantadora. Acreditem, é necessário ler o livro para conhecê-la!

			Para criar algo ao porte desta mestra/escritora/poetisa não é fácil, isso porque a autora possui uma singularidade que é impressionante. Contudo, vamos à análise deste belíssimo trabalho. A orientação da temática demonstrou que a mesma ainda é pouco explorada o que atribui à autora a possibilidade de ser um clássico para a literatura acadêmica. Obrigada querida Irene por acreditar na possibilidade criada e escrita, por enveredar no campo da Memória, por imergir a conhecer os saberes sobre o luto, pelas conversas com os moradores da cidade de Guajeru, pelos passeios nas ruas, praças e por possibilitar a visibilidade das memórias de uma sociedade que sente e compreende o luto com uma diversidade de saberes e experiências.

			As memórias construídas e reconstruídas neste trabalho, não possuíam visibilidade no âmbito da academia, ponto que ressalta seu significado científico social e específico. Com isso, a UESB, por meio do Programa de Pós-Graduação em Educação assumiu um papel singular, concedendo uma relevância especial para a construção do conhecimento, por meio do Campo da Memória, das narrativas, experiências e dos saberes ladeados na sociedade de Guajeru, BA.

			No processo de construção do objeto de pesquisa, Irene observou o espaço social de Guajeru e por isso, conferiu voz aos sujeitos da comunidade. O olhar epistêmico e as diversas discussões sobre o objeto permitiram uma construção do tema em sua concretude. O tema para Irene era novo, por isso foi necessário ir além do conhecimento profundo da dinâmica social.

			O estudo começou com uma primeira e pequena pesquisa exploratória e, finalmente, as leitoras e leitores poderão verificar por si mesmos a importância que a pesquisa tem para a memória social da sociedade brasileira e, de forma particular, da de Guajeru, Bahia. Portanto, congratulo pela publicação dessa dissertação de mestrado por possibilitar o acesso a um público amplo, que excede as raias da comunidade científica e permite o retorno para a comunidade social.

			Nesta obra, a autora buscou compreender como a memória do luto se constituía como um saber para a memória social de Guajeru, Bahia. Para tanto, foram colhidos testemunhos dos moradores que narraram suas experiências do luto tanto individual quanto socialmente. As análises construídas tiveram como alicerce um mapeamento teórico e as diversas produções existentes acerca da temática em estudo. No trabalho, também é possível verificar uma Pesquisa Exploratória para compreensão do conceito de luto e o contexto das perdas. O delineamento dessas memórias possibilitou a escolha de nove (9) participantes da pesquisa, classificados numa faixa etária entre 20-40 anos, 40-60 anos e acima de 60 anos.

			Por meio das memórias (re)construídas pode-se compreender a importância do luto como saber, pois, como reflete a autora, “apesar de experimentá-lo individualmente esse fenômeno é partilhado socialmente tanto a maneira como é conceituado quanto a forma de enfrentamento seja de esquecimento ou de ressignificação”.

			O trabalho possui uma discussão com teóricos, como Halbwachs (2006), Ricoeur (2007), Benjamin (1986), Benedictis (2016), Nora (1993), Foucault (2008), Larrosa (2002), Kehl (2013), Kubler-Ross (2013), Arantes (2019) dentre outros. Tais autores permitiram evidenciar importantes diálogos com os participantes e testemunhos da pesquisa. A abordagem escolhida pela autora foi firmada com base no Método Fenomenológico-hermenêutico. A escolha pelo método valorizou as contribuições e impressões sobre a memória do luto por meio de entrevistas com questões semi-estruturadas, as quais possibilitaram maior interação entre a autora e os sujeitos da pesquisa.

			Pelos resultados da pesquisa que se apresentam nesse livro pode-se considerar que as memórias do luto (re)construídas, presentes nas narrativas dos participantes se constituem como geração de saber, de conhecimento e por isso são relevantes marcas da memória social de Guajeru, Bahia.

			Como desenvolvemos em muitas das nossas publicações, um olhar epistemológico no campo da memória, dos testemunhos e da educação, o olhar epistêmico, encontra, na pesquisa apresentada nesse livro pela Professora Mestre Irene de Souza Nunes, uma expressão epistêmica sociocultural e educacional específica relevante. Nesse sentido, esse livro sublinha sobre a importância dos estudos no campo da memória e da educação como esferas dinâmicas e relevantes no contexto da sociedade como um todo.

			Uma coisa é importante, Irene, neste livro, nos conduz, em um percurso com riqueza e criatividade, e traz à tona a memória de pessoas, sobre o luto que poderiam ser esquecidas se não fossem ouvidos, registrados neste livro. São testemunhos vivos que se misturam e se entrecruzam permitindo-nos vislumbrar peculiaridades e singularidades do cotidiano guajeruense. Trata-se, pois, de um livro que instigará novos olhares e reflexões, sobretudo no que concerne a uma maior aproximação entre a memória social, a educação e seus diversos saberes no contexto social.

			Para reafirmar a importância da leitura da presente obra e as suas intenções, devemos pensar e ir além da academia. Pois a mesma valoriza significados, saberes e experiências que estão presentes no cotidiano de uma sociedade constituída de homens e mulheres que estabelecem relações e construções de memórias que se apresentam por meio de cada testemunho e das relações estabelecidas por meio dos grupos sociais. Essa realidade confere importância a leitura deste livro e o torna emocionante, pois reverbera a sensibilidade de aprendizados e experiências vivenciados em sociedade. Os testemunhos foram tecidos e movidos de sentimentos e sentidos que são marcados também por gestos e silêncios, o que demarca uma linguagem de uma memória viva...

			Nesse sentido, o estudioso do campo da memória e da educação é, de certa forma, um artesão que vê, lê, observa, modela e remodela a sua obra por meio da sociedade. Essa obra é realizada por meio dos testemunhos, ainda que possam parecer irrelevantes, mas que são importantes nesse processo de modelagem, aperfeiçoamento e definição de uma obra que pode ser original e relevante.

			

			
				
					1	UESB – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.

				

			

		

	
		
		

	
		
			CARTA AO LEITOR

			Tal qual uma borboleta que rompera o casulo, preciso me dirigir a você, leitor(a), dizendo: “Este é o momento do meu pouso” ainda que outros vôos em outros momentos da vida se façam necessários, pois vejo cores e flores, mas também gaiolas a serem abertas... Leia, por favor!

			O lugar das epígrafes

			Para falar do Mestrado como experiência transformadora escolhi unir as epígrafes usadas na Dissertação. Primeiro porque é natural a sensação de vazio quando ciclos se fecham, paradoxalmente um vazio cheio de novos questionamentos como: “terei feito o que era necessário?”, “quais lacunas permiti que se mantivessem?” “Deixei alguém ou algo de fora que poderia ter provocado a afetação recíproca e tão relevante quando nos predispomos à escuta?” “Quais falhas cometi?” “O que ainda há para ser escutado, pesquisado...?”. Nessa hora até dá vontade de seguir para o doutorado...(rsrsrs)

			Questionamentos naturais e propícios, afinal “quando tudo é visível, a alegria da espera não é possível” e não há melhor combustível que a ESPERANÇA, capaz de nos conceder a força motriz, aquela que nos impulsiona a continuar, continuar sempre apesar dos pesares impostos pela vida. Por isso uno-me a Dias para dizer: “Nesse nada que se faz presente, escrevo. Escrevo para não me perder no excesso vazio do falatório, quando o que se impõe é da ordem do indizível” (DIAS, 2015, p. 27).

			É indizível o que sinto nesse momento – o misto de sensações que insistem em se antecipar e subir ao palco das emoções querendo roubar a cena: o suor nervoso que escorre, as lágrimas felizes de gratidão, os arrepios constantes que me remetem ao Senhor da vida sempre tão presente, o riso tímido, a tremedeira, a saudade (como descreveu Irlândia: o prenúncio de uma depressão pós mestrado). Saudade de tudo e de todos que passaram pelo caminho, pois como disse Paulo Freire: “Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar” (FREIRE, 1992).

			Freire sem me conhecer fala de mim, fala de nós, pois assim se deu esse nosso caminhar de quase dois anos vividos unidos e intensamente cuja marca característica da nossa turma e da nossa Linha de Pesquisa é a solidariedade, tão humana e humanizadora: pessoas as quais jamais encontrei para um beijo de saudação ou para um abraço de gratidão, mas sempre abertas e dispostas a ajudar. Parafraseando Larrosa posso afirmar que a “Experiência não se faz, mas se padece” (2011, p. 8).

			Um padecer favorável, satisfatório tal como as Três consequências descritas por Machado em seu conto em que discute o luto e esse é superado “Tudo por ter vindo ao atrito da felicidade alheia” (ASSIS, 1883).

			Atritar a felicidade alheia é atitude indeclinável. Não por inveja! E se o for terá sido a chamada “inveja boa” (rsrsrs), atritar a felicidade alheia é se permitir tocar pelo externo capaz de nos afetar a ponto de nos fazer avançar: a tão falada experiência descrita por Larrosa. “Fazer uma experiência com algo significa que algo nos acontece, nos alcança; que se apodera de nós, que nos derruba e nos transforma” (2011, p. 13).

			Impossível encontrar palavras capazes de descrever a transformação que se dera em mim ao longo desse nosso caminhar coletivo, social, porém tantas vezes tão solitário em que as lágrimas banharam minha mesa de estudos ora pelo cansaço causado pelo acúmulo de tarefas e a frustração em não ter meu afastamento do trabalho deferido pela SEC; ora por não conseguir entender os famosos textos densos e ter que lê-los outra vez e outra, apesar da consciência de que seja natural isso não impede a queixa pelo cansaço. Outras lágrimas foram derramadas pela emoção provocada ao escutar os testemunhos, as narrativas acerca dos lutos vividos e que inevitavelmente me remetiam aos meus lutos.

			Houve ainda a minha inabilidade tecnológica que atrasava os possíveis e precisos avanços na pesquisa... quanta energia gasta especialmente com a burocrática burocracia que envolve o processo da pesquisa (desculpem a redundância do termo, mas não encontrei outro que melhor descreva o meu esgotamento emocional nesse aspecto- rsrsrs). Tudo isso foi me transformando e me fazendo reconstruir as minhas memórias, pois como diz Larrosa “O lugar da experiência é o sujeito ou dito de outro modo, que a experiência é sempre subjetiva” (LARROSA, 2011, p. 7).

			Posso afirmar sem sombra de dúvida que nesse percurso fui pesquisadora, mas muito mais profundamente fui participante. Cada um na sua singularidade pode experimentar as delícias de ser pesquisador, de se abrir ao desconhecido, de estudar e construir seu mundo de conhecimento, referendado por Arendt quando afirma que “É a singularidade que distingue cada ser humano de todos os demais” (ARENDT, 1961, p. 12).

			E posso também afirmar que os participantes que foram entrevistados, mas também os demais colaboradores que foram me dando as mãos ao longo do percurso sejam meus colegas ou professores, mas também minha cidade não é mais a mesma após ter suscitado o novo olhar sobre o luto cada um a seu modo, no seu tempo, afinal Larrosa nos descreve assim: “O sujeito de experiência é também, ele mesmo, inidentificável, irrepresentável, incompreensível, único, singular” (LARROSA, 2011, p. 18).

			Foram incontáveis as vezes que a minha solitude fora rompida por um áudio, uma mensagem, um telefonema não para me responder a pedidos, mas com atitudes brotadas da mais genuína generosidade pessoas lembravam de mim, do meu objeto e faziam questão de “gastar” o seu tempo comigo sugerindo um curso, uma live, um livro, um autor, uma ideia a ser discutida...Vou pontuar algumas pérolas:

			Nereida SEMPRE. Mas destaco o convite para conhecer Kohan, um divisor de águas. Dr. Marinho, meu amigo, que ao saber da minha aprovação volta e meia me enviava dicas de leituras acerca do luto; Jose me avisou da disciplina sobre o luto na contemporaneidade pela FIOCRUZ e eu cursei. Shirlene me convidou para participar de um grupo de pesquisa sobre luto e como tratar a respeito dessa temática no ambiente escolar; Iraci emprestava palavras, aliás, doava e sugeriu tratar do luto real então escrevi uma pausa para um chá; Sebastião mesmo de longe me esclarecia os meandros da Língua: “Sintimento”; Sandra me afetava com vivências X experiências e convocava-me a voltar meu olhar para Santo Agostinho – Tempo e Memória; NUAMSEE – mesmo sem saber seus membros e visitantes eram as doces companhias das tardes das quintas-feiras quinzenalmente e suas falas preenchiam meus vazios, inclusive vocabular tão natural na fase da escrita.

			A LINHA III – De maneira totalitária, dada sua peculiaridade em ser HUMANA e HUMANIZADORA (lembro Montessori que nos convoca a educar para a PAZ), mesmo os que a compõem e eu ainda não conheci, destaco os que foram meus professores desde a fase como aluna especial Anderson, Daniele e posteriormente Nilma, Claudio, Cestari, Ester, Denise, Marilete. Adailton me alegra trazendo dicas de literatura sobre o luto, obtidas num bate papo com algum professor (desconhecido meu). Irlândia, Davi, Ricardo, Rosilda, Jadson, a prima de Rogério...esses me enviavam vídeos, sites, links, filmes no grupo do Whatsapp, gratuitamente, gente, sem eu ter pedido. Às vezes nem sabiam ou lembravam meu nome e acontecia escreverem assim: “a colega que está pesquisando o luto, veja isso” Isso é de uma boniteza sem preço!

			Também do lado de cá da tela quanta gente me estendeu a mão:

			•Família toda e em tudo SEMPRE: suporte, cuidado, respeito, amor, oração, ajuda...

			•Minhas filhas – companheiras

			•Lucélia – com mãe

			•Eula – das orações e profecias

			•Alunos e colegas de trabalho – do incentivo

			•Geise e Nereide dos desabafos

			•Jaquisson o socorro tecnológico

			•Guilherme o suporte ao Lattes

			•Gabriel e Éric das impressões e xerox;

			•Rovenne e Vinicius os “desconhecidos”

			•Bel, Loura, Simone, Carla, João Paulo- os da beleza e do cuidado

			•Advogado, deputados, prefeito, – das lutas

			•O comércio local – da espera

			•OS PARTICIPANTES – da doação

			•Minha CIDADE – pesquisou comigo

			“A experiência supõe, portanto, uma saída de si para outra coisa, [...] supõe também que algo passa desde o acontecimento para mim, que algo me vem ou me advém” (LARROSA, 2011, p. 8).

			Que bom que isso acontece! Pois, segundo Cirino “[...] nos formamos enquanto nos esvaziamos, enquanto acolhemos o outro, enquanto exercitamos a hospitalidade, enquanto nos conhecemos e encontramos um tempo livre para sermos de outras maneiras” (CIRINO, 2015, p. 8).

			Fazer o Mestrado me fez ser de outras maneiras e como tudo na vida, Mestrado não se faz sozinho! Pois “Precisamos do outro como referência de quem somos” (ARANTES, 2019, p. 178).

			Também o outro precisa de mim. Mas é preciso coragem. É preciso arriscar para petiscar, porque “É incapaz de experiência aquele que se põe, ou se opõe, ou se impõe, ou se propõe, MAS NÃO SE EX-PÕE” (LARROSA, 2011, p. 22).

			O Senhor me despertou e eu decidi me expor. O sonho de ingressar no Mestrado e há muito adormecido foi acordado. Terá sido por que “Na memória estão também os sentimentos da alma”? (SANTO AGOSTINHO, 2021, p. 58).

			Empresto de Santo Agostinho suas palavras que bem descrevem essa experiência: “Ultrapassarei também essa faculdade de minha natureza, então, subindo por graus até aquele que me fez – e eis que chego aos campos e aos amplos PALÁCIOS DA MEMÓRIA, onde se encontram tesouros de inumeráveis imagens de todo tipo de objeto, trazidas pelos sentidos” (SANTO AGOSTINHO, 2017).

			Os sentidos. Benditos sejam os sentidos! Com eles aprendi que “Viver é apreciar segundos. É recordar pequenos momentos e é comemorar CADA DIA vivido da melhor forma possível” (MATTAR, 2019, p. 25).

			Valorizar o que se aprende, valorizar o saber do outro especialmente os mais velhos, os sábios, os guardadores do tesouro que é a história, a memória “arquivada” humanamente falando, esse de que fala Walter Benjamim “O saber, que vinha de longe – do longe espacial das terras estranhas, ou do longe temporal contido na tradição –, dispunha de uma autoridade que era válida mesmo que não fosse controlável pela experiência” (BENJAMIN, 1987, p. 202).

			Pois “Ninguém morre tão pobre que não deixe alguma coisa atrás de si” (BENJAMIN, 1986).

			Todos que povoam nosso chão deixam marcas em alguém. Escrever, registrar essas memórias, além de eternizar histórias, cura traumas, lutos e nos transforma a cada reconstrução, pois “A memória é a gaveta dos guardados. Nós somos o que somos não o que virtualmente seríamos capazes de ser. Minha bagagem são os meus sonhos” (CAMARGO, 1996, p. 31).

			Quer saber o tamanho da memória? Escute a definição de Santo Agostinho “É grande essa faculdade da memória, sobremaneira grande, meu Deus, aposento amplo e infinito. Quem poderia alcançar seu fundo? E essa faculdade é da minha alma, pertence à minha natureza, mas nem eu posso abarcar tudo o que sou. Logo, a alma é estreita demais para conter a si mesma” (SANTO AGOSTINHO, 2017).

			Diante disso convido a todos a se perguntarem: O que é o cemitério senão um celeiro de memórias?! O cemitério [...] importante objeto arquitetônico e equipamento urbano para a cidade [...] necessita de um planejamento e legislação específicos” (OLIVEIRA, 2014, p. 1).

			Por isso precisamos “Manter parte da simbologia presente na morte e o caráter de monumento à memória dos mortos que os vivos, até os dias de hoje, procuram “cultuar” (OLIVEIRA, 2014, p. 1).

			Porque “A morte e a vida não são contrárias, são irmãs. A reverência pela vida exige que sejamos sábios para permitir que a morte chegue quando a vida deseja ir” (RUBEM ALVES, 2003).

			Ainda que a saudade seja companheira, ela não é o luto. “Se fôssemos definir o luto como saudade passaríamos a nossa vida inteira de luto, então... pra mim o luto é como aqueles dias que você passa a silenciar-se, a refletir...” (Pesquisa Exploratória, 2021).

			Luto PASSA por nós. E a melhor forma de sair de qualquer que seja a situação da vida é ATRAVESSÁ-LA. “O luto é a memória que temos de alguém que se dependesse da nossa vontade nunca nos deixaria, mas que nos deixa só fisicamente” (PE, 2021) [grifo nosso].

			Se no decorrer do Mestrado tivemos luto? De toda natureza! Quanta coisa teve que ser demolida em nós, quantas rupturas, noites mal dormidas, separações, mudanças externas e internamente acontecendo simultaneamente. Pessoas que morreram como também morreram em nós sentimentos de incapacidade e/ou de morosidade, pois a vida urge. Tudo isso é instalação de luto. “Acho que o luto é um momento de reflexão, aceitação, de introversão, um momento pra absorver o que aconteceu anteriormente” (PE, 2021).

			E se necessário for, chore. Chorar também é da condição humana. Amo essa analogia que Arantes da lágrima: “As lágrimas são feitas de água salgada como o mar. Chorar essa emoção é como tomar banho de mar de dentro para fora” (ARANTES, 2019, p. 178).

			Diante disso só me restam três coisas: AGRADECER, DESEJAR o melhor da vida e PEDIR a cada um (a): “Ore para que nós dois vivamos como quem sabe que vai morrer um dia, e que morramos como quem soube viver direito” (PE. ZEZINHO, 1988).

			Deus abençoe e recompense a todos!!!

			Irene de Souza Nunes

			Dezembro de 2022

		

	
		
		

	
		
			1. INTRODUÇÃO

			“Viver é apreciar segundos. É recordar pequenos momentos e é comemorar cada dia vivido da melhor forma possível” (MATTAR, 2019, p. 25).

			Nem sempre o melhor é o resultado que obtemos da avaliação que fazemos da vida, nem tudo pode ou deve ser comemorado e isso independe do tamanho do momento, no entanto, uma coisa é imperativa: precisamos apreciar os segundos, cada milésimo de vida. Eis que voltamos o nosso olhar para segundos de algumas vidas de moradores de Guajeru na Bahia e é por isso que este trabalho de Dissertação de Mestrado teve como objetivo construir a sua memória do luto compreendendo como essa se constitui um saber para a memória social desse lugar.

			Um estudo inserido na linha três: Formação, Linguagem, Memória e Processos de Subjetivação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) Campus da cidade de Vitória da Conquista, Bahia. Temática que não se restringe à perda pela morte, pois a construção da memória do luto perpassa pelos saberes do seu significado para a memória social de Guajeru, os quais podem estabelecer relação com a morte, mas também com situações, acontecimentos, aspectos da vivência dos seus moradores, conforme se dá a fenomenologia da vida, ou seja, das experiências.
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